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Resumo:

O presente trabalho tem por objetivo analisar a matemática escolar produzida no período da Campanha de Nacionalização, uma das medidas do Estado Novo (regime autoritário implementado no Brasil ao final da década de trinta do século passado). As bases teóricas que sustentam o estudo são o campo da Etnomatemática e as perspectivas pós-modernas e pós-estruturalistas, especialmente aquelas vertentes associadas ao pensamento de Michel Foucault. O material de pesquisa do trabalho é constituído pelas cartilhas de matemática utilizadas naquele período pelos alunos na escola. A análise do material mostrou que a matemática escolar foi sendo gerada com as marcas do diabólico, incessível e masculino, constituindo-se como um campo de conhecimentos desvinculado do dia-a-dia dos estudantes e caracterizado pelo formalismo e pela aridez. Conclui-se que os discursos presentes nas cartilhas atuavam na produção de “verdades” sobre a matemática escolar, fazendo desta área um mecanismo de regulação de subjetividades, fabricando determinados tipos de sujeitos. 

